




Seja esta uma oportunidade de 
imenso júbilo para nossas almas, 
motivo de orgulho para corações
patriotas e um momento de expres-
são de simpatia e admiração aos 
nossos amigos presentes, os quais 
terão prova evidente da vitalidade 
duma raça, que apesar de ter sofrido 
e ter sido perseguida, tem conserva-
do sempre a sua cultura secular. 

É tradição nacional construir a Igre-
ja e a Escola Armênia uma ao lado da 
outra, para que a luz da religião pos-
sa penetrar nesse ambiente escolar e 
sejam postos em toda a sua intensi-
dade, simultaneamente, na mesa sa-
grada da Igreja, os frutos da cultura 
sabiamente ministrados pelos dignos 
dirigentes da escola. A igreja e a es-
cola são os dois braços da vitalidade 
duma nação.

Gabriel Samuellian
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Reprodução de filme que mostra a inauguração da primeira Igreja Armênia na  
Sen. Queirós,, onde se vê, à frente, Rizkallah Jorge.

O discurso ressaltou a importância do esforço de Rizkallah e seus familiares 
em erigir o santuário, doando o terreno e a verba para sua construção, refor-
çando que à comunidade armênia caberia responder a esse chamado e au-
xiliar na conclusão do projeto que compreendia também a construção de um 
colégio no espaço cedido. 

Após sua inauguração, no ano seguinte, Rizkallah recebeu em 12 de abril de 
1938, uma carta do advogado A. C. do Amaral Júnior, agradecendo seu convite 
para a inauguração do templo, e o parabenizando pelo nobre gesto de construir 
uma obra de arte que embelezaria a cidade (Carta de agradecimento de A. C. 
do Amaral Júnior. São Paulo. 12 de abril de 1938. 01/000101. Acervo Casa da Boia).

Contudo, a permanência da igreja no logradouro foi breve em virtude do pla-
no de abertura e alargamento de avenidas na região central da cidade, visando 
melhorias na circulação viária. Assim, foi necessária a desapropriação deste 
lote e sua instalação em outra parte da cidade.
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Na página anterior, parte da carta do. advogado 
A. C. do Amaral Júnior, parabeniza Rizkallah 
Jorge pelo nobre gesto de construir uma obra para 
a cidade. 
 
Ao lado o plano de avenidas que seria responsável 
pela demolição da igraja apenas cinco anos após 
sua construção.

Entre 1924 e 1926, Ulhôa Cintra e Prestes Maia, 
em quatro artigos publicados no Boletim do 
Instituto de Engenharia, propuseram a elabora-
ção de um perímetro de irradiação e das vias ra-
diais. Durante a gestão do prefeito José Pires do 
Rio (1926-1930), Maia sistematizou essas propos-
tas em um plano para resolver os problemas que 
afligiam e ainda afligem São Paulo, entre eles, os 
congestionamentos, dificuldades de estaciona-
mento, inundações do Tietê, loteamentos irregu-
lares e desordem urbanística. 

Assim, surgiu, em 1930, o “Estudo de um Plano 
de Avenidas para a Cidade de São Paulo”, que 
estruturou o crescimento da cidade nas déca-
das seguintes. 

O Plano de Avenidas representa uma concep-
ção urbana para cidades modernas, em rápi-
da expansão, que precisavam estabelecer uma 
movimentação fácil e ágil entre o centro comer-
cial e as áreas residenciais e industriais, distribu-
ídas perifericamente. 
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Assim, propunha a construção de vias radiais e perimetrais, com 
a abertura de novos espaços que pressupunham a desapropria-
ção e a demolição de vários edifícios. No eixo Leste-Oeste, ocorreria 
a implantação de atividades industriais, com o metrô facilitando o 
acesso da mão-de-obra ao local de trabalho. 

Inúmeros debates que continuam a ser feitos na cidade já esta-
vam presentes no plano, como a concepção do urbanismo, o papel 
do urbanista e dos planos, como pensar a circulação e transporte, 
o zoneamento e a ordenação do uso do solo (MARTINS, 2008; TOLE-
DO, 2005). 

Em 27 de abril de 1943, o jornal Diário Popular publicou uma 
imagem do único edifício que ainda estava erguido nas áreas 
atingidas pelas desapropriações da prefeitura para abertura da 
avenida circular na Rua Senador Queiroz. 

O periódico ressaltou a importância da obra que promoveria “a 
coordenação de todos os bairros de uma maneira racional e o des-
congestionamento do centro”, o protagonismo atribuído ao carro 
foi sublinhado, se antes se via “obrigado a passar pelas artérias do 
centro para ir de um ponto ao outro, poderão usar essa avenida 
circular com mais eficácia, pois não terão que fazer as numero-
sas paragens de hoje” (Notícia. Diário Popular. 27 de abril de 1943. 
04/000144. Acervo Casa da Boia).

Os termos de efetivação da desapropriação resultaram em inú-
meras negociações por parte de Rizkallah e da comunidade armê-
nia com a prefeitura de São Paulo. 

Em uma das propostas de acordo amigável, o advogado José 
Mauricio Varella declarou que o proprietário do terreno não se 
interessava por sua desapropriação total, para tecer a seguinte 
proposta de desapropriação parcial.
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Planta desapropriatória da Prefeitura de São Paulo mostra o 
impacto do alargamento da avenida Senador Queirós sobre a Igreia 
Armênia construída a apenas cinco anos.

Cederá a essa Prefeitura a área necessária, continuando de sua posse a 
área remanescente, recebendo em permuta a área de propriedade Mu-
nicipal com 21,40 metros de frente, mais ou menos, e área aproximada de 
342 metros quadrados contígua ao seu terreno, na mesma rua, pelo novo 
alinhamento. As benfeitorias a serem demolidas deverão lhe ser pagas por 
essa Municipalidade. Como se trata de uma Igreja, pretendendo o reque-
rente, imediatamente construir outra em substituição a esta, e como alguns 
materiais, como sejam, sinos, aparatos de altar e ornamentação, etc. po-
dem ser aproveitados na nova construção (de forma que esta fique mais 
barata, dadas as condições anormais atuais de alta nos preços), a demo-
lição deverá ser feita pelo requerente, às suas expensas, dentro de 120 dias 
após a lavratura da escritura, ficando lhe pertencendo os materiais dela, 
resultantes (Proposta de Permuta. 20 de janeiro de 1943. 03/000003. Acervo 
Casa da Boia).

Desta forma, ressaltava que a prefeitura, além do lote recebido 
como permuta, deveria restituir-lhe o valor de 322 contos referen-
tes à diferença de valor da área desapropriada e da benfeitoria 
demolida. 

O acordo frisou que a igreja era a única em São Paulo destinada 
aos cultos dessa colônia, razão pela qual se impunha a urgência 
na construção de um novo templo idêntico, que implicaria em des-
pender ao menos 500 contos de réis, conforme prospecção reali-
zada pelo engenheiro Francisco Salles Malta Junior. 

No acordo de transmissão de posse firmado em 18 de março 
de 1943, foi estabelecida a permuta dos terrenos citados acima 
e o pagamento da quantia de 175 contos por parte da prefeitura 
(Escritura de Permuta. 18 de março de 1943. 03/000006. Acervo 
Casa da Boia).
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Na página anterior, a escritura de outurga da área da primeira Igreja Armênia à 
Prefeitura de São Paulo. O templo foi demolido para ampliação da Av. Sen. Querós.
Ao lado, a Igreja Armênia São Jorge, construída na Av. Tiradentes.

A construção de uma igreja idênti-
ca ao projeto anterior foi iniciada na 
Avenida Tiradentes, 847, atual, Aveni-
da Santos-Dumont, 55. O convite para 
o lançamento da pedra fundamental 
das obras religiosas e culturais, de 15 de 
março de 1945, sublinhava que o em-
preendimento formado pela Igreja São 
Jorge e Colégio José Bonifácio contava 
com uma área total de mil e quinhentos 
metros quadrados, e era uma contribui-
ção de Rizkallah. 

O projeto de autoria do Escritório de 
Engenharia Mahfuz Ltda., cujo técni-
co responsável era Michel Elias Mahfuz, 
era composto por uma estrutura de 
concreto armado, com alvenaria de 
tijolos comuns e revestido de pedras, e 
um programa arquitetônico formado por 
presbitério, batistério, coro e uma nave. 

No interior do espaço e na fachada, 
foram prestadas inúmeras homenagens 
para o benemérito do local, que cons-
truiu um espaço voltado para a ma-
nutenção de uma atividade religiosa e 
para abrigar jovens, levando-os a seguir 
as tradições culturais de sua terra natal.

Em 4 de julho de 1949, ano de inaugura-
ção da Igreja e do falecimento de Rizkallah, 
o Conselho Administrativo Central da Igreja 
Apostólica Armênia do Brasil, representa-
do pelo secretário Karekin Tuffengdjian e 
pelo presidente Andre Jafferian, manifes-
tou a relevância de suas ações em prol da 
concretização da construção de uma obra 
para a comunidade: 

Cumpre salientar, entre muitas, 
uma das últimas obras espirituais e 
educativas do nosso grande bene-
mérito em que, doou um vasto ter-
reno onde construiu também com 
seus recursos pessoais a grande 
Igreja Armênia São Jorge, na Ave-
nida Tiradentes, além de impulsio-
nar a coletividade armênia de São 
Paulo a construir no mesmo terreno 
uma grande e moderna escola de 
ensino gratuito, denominada José 
Bonifácio, onde se abrigam cente-
nas de alunos. Carta de 04 de ju-
lho de 1949. SÃO PAULO. Câmara 
dos Vereadores. Denomina Rikallah 
Jorge, trecho da atual rua Anhan-
gabaú. Processo n. 3.165/1950. Pro-
movente José de Moura. Folha, n. 11.
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No ano de 2019 a Catedral  Armênia de São Jorge completou 70 anos. Nas celebrações da data, Mario Roberto Rizkallah, neeto do benemérito Riakallah 
Jorge, expressou em discurso, a gratidão da família Rizkallah em ter contríbuido para a história da Igreja na cidade de São Paulo.

Sua nora, Maria Demargos Rizkallah, em sua entrevista para um proje-
to de história oral, corrobora seu papel como benemérito da comunidade 
armênia, sobretudo em virtude de sua doação à edificação de uma igreja 
ortodoxa: “Meu sogro ajudou muitos os armênios que vinham; chegavam 
aqui, não sabiam falar, não tinham nada, não tinham dinheiro. Ele comprou 
uma casa grande, com muitos quartos, e a cada família que vinha dava 
um quarto (...). Depois, meu sogro fez uma Igreja para eles (...)” (GREIBER; 
MALUF; MATTAR. 1998,  p. 423).

No mesmo ano em que conseguiu inaugurar o templo religioso, sua tra-
jetória na capital teve fim. Após seu falecimento em 14 de junho de 1949, o 
filantropo recebeu inúmeras homenagens das diversas instituições com 
as quais colaborou, entre elas, o Orfanato Lar Sírio e a Igreja São Jorge (O 
Estado de São Paulo, São Paulo, 21 de junho de 1949 e 19 de junho de 1949, 
respectivamente). 

Em seu túmulo, no cemitério da Consolação, inscrições em árabe reme-
tem à sua origem e demonstram sua religiosidade. Chama atenção na 
composição de esculturas, a imagem da Igreja São Jorge, mostrando, de 
forma inconteste, que em sua relação urbano-industrial, havia também 
uma invocação religiosa, fórmula que outros industriais paulistas também 
desenvolveram e que, pode explicar parte da inserção social de Rizkallah 
Jorge na Pauliceia. 

A história de Rizkallah Jorge é um testemunho da interseção entre a 
devoção religiosa e o progresso urbano na cidade de São Paulo. O imi-
grante não apenas abriu suas portas para os primeiros encontros religio-
sos da comunidade, mas também desempenhou um papel fundamental 
na construção de suas redes migratórias e sua articulação em São Paulo 
dotando a comunidade de um santuário que se tornou um marco da fé e 
da cultura armênias na metrópole em crescimento. 
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Rizkallah Jorge Tahan à 
frente da primeia Igreja 
Armênia da Capital
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